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Não serão restituidos os auto- quanto elle acom[Ühotl, portando os productos de loso de Oliveira. -Gerva- officio do VV. SS. e parti-
graphos, embora não publicados. grato e orgulhoso, inte- sua vasta e ubenimn zona, sio Nunes Pires. cipo-Ihes que podem oon-

As publicações inedictoriaes,de- resse que v. ex. toaVa por entre os quaes a madeira, Rio de Janeiro, em 18 de tal' com () meu auxilio para
clarações, editaes,annuncios,etc., sua província nuts prin- pois estes municipios for- Maio de 1887. tudo quanto estiver ao meu
serão recebidos até as 4, horas da

cipalmente na uI/na le- marn o prolougurnento para alcance. - Deus Guarde atarde. Noticias importantes até as '

7 horas. gislatura , procur.do in- () sul d..s eternos pichei- E esperado boje á noite, dos vv, SS. -Illws. Srs. dire-
P

portos do sul.o paquete Rio Par-
r .'

_ formar-se minuciamente rues do 'araná; o gano, do; e amanhã, da côrte e escala, ctor e maIs membros da 80-

CORREIO TERRESTRE ele tudo o que porria con- que até aqui tem sido o o Rio Jaguarão. ciedade Diabo a Quatro.-
PAIlTIDA8 E CHEGADAS DAS MALAS correr para. o seu -senvol- unico ramo da. indnstria elos O consul, Roberto Grani,PO!iiltura

vimento moral e naterial. habitantes daquellas pal'a- A presidencia da província ap-
Hoje, exm. s, que v. gens, por ser o uni co que provou e mandou executar provi- COPIA. -Desterl'o, em 2

ex. se acha tão c�namente apezar de immensos sacri- soriamente a seguinte postura, de Junho de 1887. -ll1ms.
fi

. . proposta pela Camara municipal Sinvestido de umcaI'gu tão CIOS e enormes prejuízos, d'esta capital: I'S. - Tenho a honra de ac-

nobre e elevado e do qual pôde vil' paru o littcral,:l- «Os proprietarios ou moradores ousar ti recebimento do of­

quasi exclusiv,nente ele- travessando por espaço de dos prédios, por cujos terrenos, de fiei» que, em da tu do 20um e outro lado. passarem os en-

pende o futuro e Santa Ca- uma semana e mais, estrei- canamentos dos antigos córregos, de Maic ultimo, -lignaram-
tharina, (I Ceiro Cathari- tas picadas em matas vir- que atravessam a cidade, são se VV, SS. dirigir-me, so-

obrigados a estabelecer encana-
nense, confiano que aquel- gens e terrenos escabroaos, meatos parciaes, de suas proprie- licitando o men insignifi-
la província [U tenha des-I unica via de commuuicaçâo dades para o cano geral, afim de cante contingente para a

merecido da. rtnpathia que daquellas Ioc.ili dades com
dar esgoto ás aguas pluviaes e festa de liberdade que a Sll-servidas. Os i nfractores serão

v. ex. por eh nutria como o exterior. multados em 5$000, e obrigados ciedade sob a illustrada c

bom patrioti espera que as Nem telegrapho exm.
a indemnisaçao da obra, que será or iteriosu direcçâo de VV.

affeições dei deputado de
l' mandada fazer pela Camara.s SS t d 1-u: '" " sr., nem ao menOfl uma. es- . pre en e rea 18,H em

hontem nã abandonem o trada de rodagem regular
---�

fins do corrente uiez , Esse
h EMANCIPAOAO DA CAPITAL .

ministro dr oje. liga Lages, o principal dos convite, que não me sor-

E d MA NIFESTAÇÕES EM FAVOR DA IDÊA 1
.

.m 110m essa. sympa- municipios de serra acima, prenr eu em vista da deli-
thia por Snta Oatharma, com o li ttoral, melhora- cortx. - Desterro, 1 de cadeza e de esmerada edu-
tantas vezs patenteada na t t'

.

di Junho de 1887. - III ms. cação de seus dignos signa-• ruel1 os e� es lrnpl'8SCIn 1- ' '"

carnaru dr. 81·S. deputados, veis para cidades centrues, 81'S. - E' com desvaneci- tarios, mas que me causou

os filhos desta provmcin cUJos habitantes a cada mente e prazer que accuso verdadeiro jubilo por ver

vêm pedI' a v. ex. a exe- passo precisam do meios de o recebimento do bello offi- que os meus sentimentos a

cução I.h estrada de feno vida e de segurança pes-
cio de VV. SS., de 20 de respeito da cmancipaçâo dos

D. PedreI, actualmente em siJaI! Maio proximo passado, nu escl'aVOS, pelos meios ho-
discussâ, no senado, que é, qual honm-me sqbrernodo fi nestos e dentro da ol'bitaAlém disso, a constrnc-
como 1, '3X. sabe, Ultla soliüitação oe VV_ SS. ao da lei, não são inteil'amen-ção desta estl'ada evitará
questãe de vida ou morte meu fraco auxilio para a te descunhecidos, re'iela

que l) Estado faça muitos
para aCIella pI"()vincia, bem outros melhoramentos de fl1Igul'antisflÍma idéa que te- claramente, e em toda a

cumo rJra a SDa vi",inha dI) ve ao directoria da sncieda- energÍt\ das acções genero-t-· menos impl11'tancia que a-
RUI. E' certo que o nobre de earnaveleRca Diabo a 5a8, o n,)bilissimo deseiocarretarão grandes despezas J

antee6s0r de v. ex. consi- f Quatro de qu.e _fazem pai', I qu, e nutro.m VV.' SS. de a-
pal'a os co I'OS publicos e

deI"íllf caduca a concessão te, de constItlllr-se em -I nlmfLl' e ImpulSIOnar a hu-
E menos vantagem; pal',a asSTRADA DE FERRO D. PEDRO I deBtaestl'ttdi:l; mas o Centro Bando Precatl'I'io para es- milde e fraca intelligencia
O duas provincias neccssi ta·

patl'ioticu Centro Ca- Cathtrinense espera que () molar em favo!' da libel'da- de um patricio nâo menos
th

. das e portanto para o paizartnense, na côrte, I'epl'e- llto patl'Íoti�mu de v. ex, de dos eSCl'avos, Declaro- humilde e fraco, provando
t d -centro das l'endaH pro-sen a () pOI' uma' c()lllmis- nãoo deixará acompanhaI-i; me com ardor completa- ao mesl[)O tempo que os que-

d
. VlllClaes.Rao e CInCO d',8 sem, mais em ;ão injusto ado. mente devotado pela idéa vegetam na obscuridade são

consplcuOS membros, ende- ,E' com a construcção O Centro Catharinense, magnanima de VV, SS. que tambem lembrados pelos
reç?u a(l actual mÍnÍ!-itro da desta estrada, da qual tam- pois, confiado no patriot.is- nunca, e em nenhuma cir- que vivem no meir) 00 mo·

llgl'�cultu!'aJ exm, sr. conse- bem o digno SI'. presidente mo e plHticular sympathia cumstancia,rne ser'á indiffe- viluentu e da agitação so­

lhell'O Rodrigo Silva, que do conselho tem-se mostl'a- de v. ex. pOI' Santa Catha- rente; e offeJ'eço todo (I meu cial. Assim, poiK, agrade­
taL tas vezes manifestou-se do sympathwo em 0iscursos rina, vem respeitosatuel1te vig'»)' e vontade em favo!' cendu a VV. SS, a immere­
sympathico aos altos Ínt.e- pI'oferidos na camara vita- pedi,: a v. eX.80 empenhe rl'ella, afiançando-,lhef; des- cida considel'dção que para,
resses desta provincia., a licia, que as diversas co10- por cUl1seguir dos Reus dig- de já !) meu comparecimcn- commigu tiveram, curnpre­
seguinte e bem inspirada nias de Santa Cathurina,on- nos Ct'mpanh.eiros de gabi- t,) á festà que Re vai I'eali- me declarar que farei o que
representação: de o trigo, o anoz,o centeio, nete, agora que elIa se acha sar.-Deus Gual'de a VV. me fôr' possivel em favo I' ela

a aveia e tantos outros ce- em discussão no senado, a SS. - Il1ms. Sr!'!. :Manoel hurnanitaria festa qUfl VV.

Ihe�lIm. e e�m. sr. conse- reaes, bem como o café, alli execução da estrada rie ferro Joaquim d:i Silveira Bitten- SS.promovem,-Deu��Guílr·
8'11ro Rodrlgl) Augusto da plantados em larga escala, D. Pedro I, de tanto futu- COllJ't, D. secretario da so- de a VV. 8S. -IllrnH. SI'S.
I Va. -O Centro Oathari- sem falIar na amoreira que 1'0 para a nossa patria, e, ciedade carnavalesca Dia- clirect()(· e mais membl'os da

nense, orgão da colonia ca- com enthusiasmo está seo- assim terá v. ex. um altar bo a Quat7'O,' e mais mem- dÍl'ectol'Ía da sociedade car­

thari�ense nesta côrte, sen- do tambem cultivada, tel'ão no coração de cada filho da- bJ'tls da directoria. - Virgi. navalesca Diabo a Quatro.t:-se Jubiloso pela nomea- facil meio de exportar seus qu�tIa provincia, até aqui lia Varzea. -Horacio Nunes.

�ao d� ,v. ex. para o .cargo productos. tão esquecida dos governos.
. e nllmstro e seCl'etano de E' com a construcção -A commmissàu: -Anto­
es�ado dos negocios da a- desta estl13da que Lages, nío Justiniano Esteves Ju-
gl'lcultura., commercio e 0- S. Joaquilp, Curitybanos, n'ior. - Olympio A, de Sou­
��as publicas. E este rego- Baguaes el Campos Novos za Pitanga. -Julio 19na-
,SlJO é tanto mais justifioado poderão desenvo1Rel'-f::I�, ex- cio da Bocha. -João Vel-

Parte da capital:
Para B�rra-Velha-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 0.11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tarn­
bem maias para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa Thereza , Angelina, S_ Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Arllfanguá, Ja­
guaruna e Imaruhv,

KOVIJlENTO DOS PAQUETES
COMPANH1A NAC. DE NAV • A VAPOR

os piquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
4,re com escala por Santos, Desterro, Rio
urande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escaia por8311.tos, Paranaguá, Antonina, S. Francís­
C?, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zIndo na volta passageiros e malas di Mat­
to-Grasse.

A de p é da li,nha intermedidrIa até
Montevldeo, condUZIndo malas e passagei­ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala, pur Santos, Par,anaguá, Antonina,S.FrancIsco. Desterro, RIO Grande e Pelotas.

NavecaQiio eost,eh-a

NOTICIARIO

� vapor HUMA YTÁ, eDcarl'egado deste
5trVlç?, se�ue p�ra ° norte da provinciaDOS dIas 1, 12, e 22, fazendo esca!a porP,orto-Billo, ItaJahy, S. Francisco � Join.
VI li e; e para o Sui nos dias 7, 18 e 28,

COPIA. _. C()nE�ulado da

Republica Oriental d,) Uru­

guay, em Santa Cath�Hin:�,
30 de Maio de 1887 -- II J IUS.
Srs, --Aceuso ao recepção do

o NAUFRAGIO DO TASMANIA
OS naufragos do «TaslIl1ioiaJl,

chegados á Ma.rselha pelo «Chu�
san D, derão as segu i nles i tlfor.
maçõe�i sobre a perda daquelle
vapor.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

Erão tres horas e quarenta afundar-se de mais a mais, pro­
minutos da manhã quando o curou tirar os seus papeis e mal
cTasmania, bateu contra os entrára na sala quando uma

Monges. Despertados em sobre- enorme vaga abatia sobre aquel­
salto, os passageiros mal tive- Ia parte e abafava sobre os des­
rão tempo de subir ao tombadi- troços o mallogrado official.
lho e o vapor a meio submerso Gritou por soccorro e fizerão
inclinava-se sobre a prúa como esforços inauditos para salval-o.
n'um violento embata, e couser- O major Cooper, principal­
vava-se presu contra Oi roche- mente, o cozinheiro e o ajudan­
dos. te arriscárão as vidas para sal-

O choque Lli tenivel, porque var o cornmandante. Uma nova

o vapor fazia pele> menos 13 e monstruosa vag'l cobrio-os to­

nós. Todos prectpirárão-se então dos e, quando passou, o capitão
para a pópa.emquanto o comman- tinha desapparecido e nada mais
dante ordenava que arriassem restava do seu camarote.

escaleres. Infelizmente, dos oito Pouco depois, o quinto offi­
que havia quatro forão dospoda- cial Newman cahia n'agua e a­

çudos pela violencia das vagas. fugava-se no serviço de salvação
Os outros Iorão postos á dispo- e o quartel mestre Hall, que se

lição das mulheres e das crian- tinha amparado a uma verga,
ças, para alcançarem a costa, er i arrebatado por urna vaga.
que distava cerca de 3 kilome- A proa submergia-se, 75
tros. pessoas estavão reunidas na sa-

As sras. Walker e Pignott Ia dos fumantes que apenas ti­
não quiserão sahir de bordo, nha 25 metros quadrados. Em­

preferindo partilhar da sorte de hora as vagas tivessem quebra­
seus maridos, qualquer, que ella do os vidros dos postigos, inva­
fosse. dião tudo e os desgraçados que

Como a tempestade augmen- seguião o seu curso tinhão os

'-asse de intensidade, não se de- pes ensanguentados pelos cacos

via pensar na volta dos quatro I
de Vidro. N? tombadl�ho os ou­

botes sobre cuja sorte não havia tros passageiro? soffrião as to�­
nuitas esperanças. Começou-se turas de, um frio atróz gue VI­

então a construir jangadas para n,ha �vlvar lodo o horrível da

continuar a salvação. Duas es- situação.
tavão quasi promptas quando Tudo isto durou vinte e sete

uma enorme vaga varreu o tom- horas, durante as quaes só se

badilho de pôpa á prõs. Urna ouvia abalos sinistros. O navio
dellas foi arreba tada com o Inclinava-se ii mais e mais e a

Conde de Buckinghamshire e cada impulso os desgraçados es­

um indiano. O conde foi retira- pera vão ser engulidos pelo mar.

do d'agua com grande difficul- No entanto não deixou de
dade. Quanto ao indiano, des- reinar o maior sangue frio en­

appar'eceu nas ondas e foi en- tre os passageiros, bem como a

contrado morto no dia seg.�inte resignação e a esperança entre

na costa, com o corpo riJo e as mulheres. Nem um grito de

crispado sobre pedaços de ma - desespero, nem desordem, nem

deiro. vãos lamentos; lodos encaravão

Aproveitando do desespero, a morte com calma, ou não des­

doze foguistas africanos, que ti- crião da salvação,
nhão embarcado em Suez, apo- O suppli�io durou 27 horas!
derárão·se da segunda j:1ngada, A tempCJstade do noroéste acal­
cortando as cordas que a pren

- mára, po rem os desgraçados
dião ao vapor e ganhá,ão a cos- passárão ainda urna noite e um

ta. Oito dentre elles, porém, dia de terriveis angustias e de
morrêrãm de frio durante o Lra- absoluta privação de alimentos.

jecto: Nisto, ,o commandante I Dezoito indivs,. que m�rrêrão de

Pernns, que VIO o seu vapor fflo no tombadllho,forao encon-

tra�os .abra�ados uns aos outros, 'pta, apressou-se a dizer
e difficil fOI separai-os para au- a:seu correspondente que
rar os cadáveres o mar. Outros,

e d
.

t id t
h

'_

f' d
. . eVla er SI o cer a-

que se aVIa0 re ugla o nas ver-
". d

gas, tiverão a mesma sorte. A- unte victima d(� logro e

final, o «Perseverant» e o «Nor- I\�ma aventureira.

seman» apparecêrão no horison- O padre indignado,- ,

te.
quxou-se á justiça e um in-

Ia começar a salvação, qu .to habilmente condu-
?idlfez descobrir a ladra.

LITTERATURA

DE JOGADOR A LADRÃO
DRAMA EM 4 ACTOS

.Já não hn que fiar ...

por

.J. ,-�. Cout.inho

Tendo-nos sido confiado, pa­
ra que a respeito emittissemos a

nossa opinião, o drama em 4
actos «De jogador a ladrão»,
original de Jusé de Araujo Cou­
tinho, vamos tentar satisfa­
zer o honroso pedido, embora
convictos de não podermos rea­

lisal-o airosamente, auentos os

nossos mesquinhos recursos in ..

tellectuaes.
O actor do drama que temos

á vista, muitissimo conhecido
entre nós quer como artista dra­
matico, quer como industrial,
quer corno cidadão, cumpre
confessar, e confessando- o te­

mos intima satisfação, possúe
uma bonita intelligencia que, si
não teve o cultivo das acade­
mias, dispõe da precisa energia
para vencer as drfflcnldades que
sóem antepor-se sempre no de­
correr da vida a todos aquelles
que querem progredi r.

Activo, laborioso e empre­
hendedor , Coutinho é d'esses
homens que de nada se arrecei­
am, e, si tivesse uma fortuna
de conformidade com a torça de
vontade que o anima, seria de
orna uulidade incalculavel para
o Ioga r onde reside.

Ha seguramente desesete ou

desoito annos que o conhecemos,
e podemos avaliar a sua tempe­
ra de ferro e a coragem com

que encara as vicissitudes da
existencia, coragem propria das
almas francas e dos cerebros
bem formados.
Veio para esta provincia com

Francisco de Assis Gonçalv,es e

sua mulher Minelvina Gonçal­
ves, aquelles dois artistas tão

modestos, mas de �anto merito,
que aqui exhibiram o seu ta­

lento quando aind'l o nosso �bea'
tI'O não passava de um ,casarão

informe, negro, abandonado e

quasi em ruinas.

I Gonçalves retirou-�e e Couti­
nhD ficou, já enlão casado com

Lê-se nus

Lyão:
jorn a es

E' na tal Francisca Joan,
de cassa e separada de seu

mar», que é empregado
n'urn fabrica de tecidos de
seda.!onfessou ter' recebido
dinbeo dos seus confesso­
res, ns disse que fôra por
outro otiv» differente do

que els alJegão. As suas

unputaíes forão reconheci-
c

das cor� falsas.»

FOLHETlIvI
\

nos de idade, e· apresentar certos: Alguns tomaram regabofe,acre- um palacete com jardim n� Jren- O 3r. ParviUe não envelhecera
documentos em que prove que ditando em algum puff america- te e de que se não via da ruasenão nem pbysica nem moralmente,
babitou successivamente Nova- no, occultando desageitadamente o primeiro andar e as agua\ fur- Era um homem robusto e for-
York, Calcutá,Bombaye Londres. qualquer especulação industrial. ta das. te, activo e sobrio, e posto pudes-

O sr. Jonathas partirá de Nova- Em Paris, em geral, existe muita Era um dos mais import,ntes se, de ha muito, descansar e go-
York para a Europa, a 2 de Se- incredulidade e não menos dema- estabelecimentos financeiros da zar da fortuna que honestamente
tembro; achar-se-ha em Paris a siada credulidade. França; o sr - Parville, que o di- bavia ganho, continuava a traba-
15 e alojar-se-ha no Grande Ho- Mas nesta occasião, cumpre con- rigia, vivia com grande ostenta- Ihar como o ultimo de seus cai­
tel, onde receberá, das duas ás fessar, a opinião publica acredi- ção em Paris, e sua reputação de xeiros.
cinco horas, as pessoas que este- tau logo em uma mystificação a- honradez corria parelhas com a De manbã, ás sete horas, en-

AMERICA /j3m nas circumstancias de presta- tirada á curiosidade por algum dos nomes dos mais respeitaveis trava no seu gabinete, abria a

, rem as j ustificaçõas necessarias. Barn um transatlantico. capita listas. correspondencia que lhe era di ri-

I «Cumpre-lhe accrescentar que Divertiram-se com tal annun- Desde a occasião que os leitores gida, minutava as respostas, dava
--

os seis milhões pl'omettidos ao jo- cio, o que era já um exito, mas o viram na noite da morte do du- as suas ordens, e desde as nove

PRIMEIRA PARTE van que pruvar ser elle o proprio ao mesmo tempo apezar da incre- que de Kervenny, o sr. Parville h')ras. quando a tarefa do dia s

herdeiro que se procura, dar-Ihe- dulidade apparentada, a balela to- nenhuma mudança fizera. Era o acbava assim preparada, e a cada
hão ainda direito á somma de tres mau vôo, e pouco tardou em se typo mais completo da burguezia um distribuia o serviço, recebia
milhões, em cuja posse entrará im- espalhar entre a gente mais sim- moderna: intelligencia curta, ca-

os seus clientes de fóra, e empre
mediatamente, logo que as forma- pIaria e conseguintemente mais racter insignificante, nada enxer- gava o seu zelo nos negocios im­
lidades Jegaes tiverem sido obser- facil de ser illudida. A' noite, á gando além do horisonte estreito portantes, para os quaes solicita­
vadas, sabida das oflicinas, nas tascas em que girava, incapaz de aspi- va-�e o concurso de seu tino e de
«Identico a viso apparece publi- dos suburbios, assim como nas rações elevadas, liberal. porém a

sua experiencia.
AVISO IMPORTANTE cado. á mesma hora, em todos os torrinhas dos theatros, quasi que seu modo; isto é, com tanto que Depois do meio-dia, acudia aos

Nova-York, Setembro de 1879 periodicos de Londres, de Berlim se não occupavam de outra cou- o seu liberalismo não fosse de en- encontros ajustados e cerca das
e de Vienna. Dos demais jornaes sa. contro a seus interesses e á segu-

cinco horas da tarde regressav
solicita-so a inscripção do mes-

Não se tratava de Jonathas se- rança da ordem das cousas a que regularmente á rua Trevise.
mo ,. h r d A essa bora acbava á porta

Óevem os nossos leitores julgar, não pelo Millionaríoda Amer'ica se ac ava 19a o.
carruagem onde entrava com sua:

sem que haja necessidade de in- e mais de um individuo no sen No mais, bom pai, depois de filha Edméa. em direcção ao bos
sistir, do effeito que produzio, somno sonhou ter habitado Cal- ter sido bom esposo, sonhando pa- que.
principalmente em Paris, o pre- cutà, Bombay e Londrés, e pre- ra sua filha Edméa um casamento Era então qu� descançava. O
cedente entrelinhado. encher as condições exigidas pelo que lhe abrisse as portas de uma homem de negocio eclypsava-se

O a viso foi commentado em to- excentrico americano, sociedade onde nunca entrara, para dar logar ao pai,e até á mei
dos os salões, em todos os estabe- Quantos viveram nesse tempo Na sociedade moderna ha mui- noite entregava-se de corpo e aI.
lecimentos publicos, e no dia se- recordam-se, por certo, do grande tos Parvilles, mas nem todos pos- ma á adorada filha, que desde

in e n'n uem s e con tabelecimento bancario dos srs. suem as excellentes qualidades, morte da sra. Parville expandia-

9)

PEDRO Z.ACCON"E

o MILLIONARIO

DA
n

p

A 15 de Setembro '.le 1879 lia­
se o seguinte aviso em todos os

jornaes da manhà:

«o sr. Jonatbas, de Cincinnati,
informa ao publico que acha-se
encarrp.gado de procurar o ber­
dfliro, até hoje desconhecido, de
urna fortuna que nada menos re­

presenta do que seis milhões de
francos.

l<O herdeiro,. que não pôde seI·

encontrado até o dia de hoje, 1 de
Setembro de 1879, terá que justi

e C'ncinnati

«Uma mulher. ainda mo-

ça, "presentava-se ha tem­

pos nos ccnfissio aa ri..s das
diversas igrejas da cidade e,

depois de se ajoelhar devo­

tamente, fazia uma narraçâo
minuciosa dos seus pecca­
dos. A sua confissão terrni­
nava sempre pela declara-

ção seguinte, entrecortada Em l\mdes falleceu no

de suspiros: dia 16 d� Muio ultimo, na

«-SIJU filha do SI', Char- fazenda dsr. Francisco Go­

les de L" de Lons-le-Saul- mee de Annupção, o preto
nier: deixei a minha familia Adão, queiontava 137 an­

para seguir um seductor, nos de idah,

que me abandonou em Lyão Lembrav.sa do tempo
sem recurso algum. Peço- em que V�"üUl'as não era

lhe de joelhos, meu padre, senão um eoosso vassou­

que me dê com a sua ab- ral.

solvição uma pequena qnan- Em 1828 ldã,) já tinha
tia que me permitta voltar a cabeça alvejhte!!!
para casa de minha familia. Oito dias aros de mor-

«Os confessores, comuto- rer deixou de 'tabalhar.
vidas com aR lagrimes de

Oocupava se m fazer 1'0
contricção da sua penitente, ças, e até a hOI. da morte
não duvid:wão da sua nal"-

gozou de todas.8 faculda-
ração e davão-Ihe cinco, des mentaes.
dez a vinte francos. Houve
um até que levou a esmola a

Morreu de cfiarrho se-

setenta. ni!.

«Um delles, no entanto,
eSCl'eveu ao sr. Charles de

L., para Lons-le-Saulnier,
afim de se informar se a sua

penitente tinha regwssado
ao domicilio paterno. O in·

terpellado, cujas duas filhas
estão acima de toda a sus-

Meteol-olo.a
HOlllem, 2 de JUlho:

Minimo 13,5.
Maximo 19,8.

Ceo nublado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommercio

TO��E�, BRON�HrrE�, UTARllO, �OQUELU�HE, ROUQUIDÃO, E�FRJADO�, LARfNGITE�, PERDA DA VO�, ETC,
�, c"U.ra-se rad.ica1me:n..-te c<:>m <:>

.Xa.r-ope Peitora;l de Angico oOInposto com Tolú e Glla;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
tancia, á expeção de um, po-j d? fundo da nossa obscuridade,: Documento impor- D. LAURA EMILlA NUNES DE HARO
rém que exporemos simplesmeu- dizemos-lhe, com a mais pura

t,ant,e

t
Antonio L d H

te e resumidamente fazendo sinceridade e a mais franca effu- IIIms. Srs. Haulino Horn &
filh

opes e, aro. e
_

•
. _ OI' '. O bai .' d seus lOS, AmphlloqulOabstracção da sympathia que sao d'alrna.

I d IV1:lra.
- a

ahlxo dasslgna fO I Nunes Pires, D. Henrique-
consagramos ao auctor, para -Avante! ec ara que, ac an (l-se so -

'J N) P'
d

'
"

D 2
.

I Irando o' seus qu' tro filh s t ta ulia r unes Ires Eduardo
po ermos, com conscrencra tran- esterro ,

--- Junho -87. s a o, o-
N P H" N

quilla e o espirita livre, dizer HORACIO NUNES. dos menores, de defluxo acom-
E
unes Nlres" pOI acio u�es,

ti f Ih panhado de forte tosse imme rnesto Nunes Ires, D. Emilia
o que seu Imos, sem re o os

"

"
-

L N - G 'I j� D E
id -

SECÇA-O LIVRE diatamente experimentarão me
uiza unes onça ves . u-

e sem consi eraçoes.
-

'C N P D
E L d -- lhoras com o uso do XOT'ope merna ormna unes Ires, .

o en emas que nos casos L-A! -t

)

C, I' L - dI-I" D,

'Ih t d
eue com at.tenção Cu"'" angico co 71posto

anta Ice Optl:, e ,ai o, .

sum an es �o e que nos occu- Illms. Srs, Raulino Horn & �, t t'
)

Carmen Lopes ele Har» D. Her-
pamos a arnisade de ve desappa- Oliveira. -Ha H mezes, mais

co rru o tu e gu.o.co, com-
T L 'd H D' P I

recer, para que possamos dis- posição de Vs. 86. cLI Ia °dPeH3 e Bar,o,', .. Lan a

"
ou menos, qoe o meu filho João, O

-

opes e aro, e isa no opespôr da precisa liberdade de d 8 de id d ff major d H H
' '

A litteratnra dramática, re-
acção.

e ann�s e ina e, 50 ria de JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA e aro, oracio Lopes de Ha-
conhecida corno a mais difficil 0.-1 d C

.

h .
uma pertinaz Brcnebues, que Desterro �1 de M:tio de rOI Paulo Lopes de Haro, Ar-

orama e ouun o e como b: - , b h
,..., ,

.

d L .1 H Dde ser manejada. pelas suas exi-L. ima di
"

,
astaute o aca run ava, e gra- 1887.-Rua de 8. Sebastião mIO o opes ue aro, . Ma-

gencias de tempo, de lagar, de Ja aCllna. issemos. uma pn mel- ças á applicação que fiz-lhe de (Praia de Fórn) ria Clementina Nunes Pires, D

acção e mesmo de lingougem, �a �e�.tatmt no gdenero, �as uma um nnico vidro de Xa7oope, (A firma ach�.se reconhecida Anua Paulina Nunes Pires, D�
exigencias que constituem um

en ta iva 9l1e eve anl�a� .o PeitoT'al de Angl:co pelo labeJlião Campos) Flora Paulina da Silva Nunes e

circulo de ferro a que não se aduc OI' a, nao pa�ar no prJOclp�o comnosto com Tolü e

.

Luiz Augusto Jorge Gonl'alves,
a carreira e SJ[ll a proseoul!'

'_L-
,

_

't
,

póde fugir,a menos quese quei- I d' fi b' 0 CJ..uaco, conJposlçao de Vv. Vidro1$500 Duzía 1.2$000 profundamente reconhecidos,
com voara e rme e 80 ranceira S h II h' f' d dra cahir nó erro e na setnrasão, O

_
.

r
.

S., ac a-se e e oJe elizmen- ...".._, "'""",'=U= agra ecern a to as as pessóas
é, comtudo,a que luis compen-

«senao » mais s� lente que te restabelecido. DEC'LÁRAOOES
,-

que os coadjuvaram durante a

sa os trabalhos de quem a ella �ncodntra?1osdna peça � a

superr Desterro, 30 de Maio de enfermidade e passamento da
se dedica, justamente pelas dif-

uu �ncla e muno ogos, .i· 1887.

LE I L A-O
sua mulher, mãe, filha, irmã e

ficuldades que offerece. �utns h os quaes. enor�:s. No 1 � THOMAZ TEIXEIRA COUTO cunhada D. LAURA EMILIA Nu ..

O bom desenvolvimento de
ae 03° at quatrcd), no

d
quatro, Carpinteiro da ribeira, á rua NES DE HARO, com especialidade

d I' d
no res, to os grau es e sue- d P" g!J

.

E � D M
'

AIum rama,a igação as scenas,' 40
o rlnclpe u. l, Sabbado, 4 dn mez p. f.

as xmas. uras. . ana ves
.

d d' I I d
cesslvos e no , tres. L'

,

D M'
-,

F
.

o vIgor o la ogo, o co ori o O I f
.

.

d' d h
l' en'elJ'a, . ar la L. €freIra

da phrase, o jogo continuo das
mono ogo, parece-nos, OI (A firma está reconhecida ao melO Ia, ven er-se- a Jacques e D. Virgillia Spindola,

paixões e'o movimento da sce- adoptado para revehH. o caracter pelo tabellião Leonardo Jorge em basta publica,p(_\r conta e aos Illms.Srs. Alexandre Mar-
na, exigem conhecimentos phy.

ou o pensamento IOt!mo de tal de Campos). de quem pertencer, á porta tins Jacques Maooel J sé d
ou tal personagem. Para essa SI EI' P, I d °S'l' asiologic:ús, philosophicos, de I

- , _

I' A bem da ve"'dade dos armazens de Carl Roo- I va e IaS elU o .:\ I va,
idioma e scenicos, sem os quaes

reve açao, por�m, nao ?a .mlster Declaro que empreguei o pcke & C., ULfJa p'(:'rtl'da de bem como a t.odas que acompa-
ffi de laol'ar-se mao de slmdhante •

h
' . .

di cillimo é conduzir a satis- 't
, X _7 A f

.

h d n aram o esqUIfe ao cemltUlo
elemento Visto que o caracter aT'ope UJ9 , n g'; c o ann a e tl'igo C:lnJ avaria. '

factorio resultado um trabalho' (ê) t
-

d publiCO e conVidam a todos os
ou o pensamento das fiauras uo-mpos 0, preparaçao os do mar,descal'l'egada do n:'- "

. ,

dramatico, a menos que isso '

• S R I' H & OI
. •

parentes e amigos da famlha
ha de necessariamente ser escla-

rs. au 100 orn Ivelra, vio allernào Blitz. " ..

tudo seja mais ou menos sup· recido 00 desenvolvimento da
em minha filha Anna Tberesia, D PIara �dl�slstlrlelm fia mdlssa qued,porprido pelo conhecimento prati - 1- f I I d II esteno, em 30 de MHio a ma aque a na a mau am

acção da peça.
com ao e IZ resu ta O que e a

I b bb d 4 'dco da sociedade e por uma in- J' d AI II
. acha-se hoje curada de uma re- de 1887.-Carl Rrepcke, ce e rar, sa a o, o correo-

telligencia robusta e esclareci· gan�sed ej'tt entcar, abque.le gl- belde tosse catharral. Consul. te, ás 8 horas da manhã, na

da. e a I era ura razl eira, De,;;terro, f de Junho de Egreja Matriz, pelo que desde
Dá.se com o aactor do drama para quem nunca hOU\'e trope- i887. .... já se confessam gratos.

este mltimo ca,so. ços nem obstaculos, por ISSO 'L 'E', I ,L, ,A.i
,I,

',1,)0 ilMlWWA'fi**
que os vencia todos com a fa- JOÃo MULLER

,Be ]'@gadoraladrão»nãoé,N'tbl'J'Attcilidade das organisal'ões privi- egoclan e,' esta e eCI o a e_"nQa�-'Onem �óde sei-o uma primeira ...
rua do Prlocl'pe n i tlegiadas, José de Alencar evitou . .

tentatIva, um trabalho perfeito. Sabbado, 4 de Junho, ás i 1
eS,thetico.

' sempre o emprego do monolago (Está reconhecida a firma pelo horas da manhã, vender-se-tIa
Ha n'elle alguos «senões»,

'as suas peças dramatlcas, e, tabe'liãoLeonardo Jorge de Cam- em hasta publica os conteúdos
todos de insigOlficante impor-

si a memoria nos não atraiçôa, pDS.) da caixa B e R, n. 40i, con-
nos seus trabalhos «Mãe» e ---______ slsLindo em um selim inglez e 12
«Azas de um anJ'o», duas obras EWeUo sobrehumano Imantas para SI:) 1m.

Pr, imas, como todas as que sa-
O Illm. e Rev, padre mestre D 28 d Mli" d

.. ,

I esterro, e 1 aio de i887.
hlram d'aquella penna dIvina, cape ao o exercito Imperla o

31 de Maio de 1.887 Dr. Maximiano das Chagas Car- -{3ar>l Hoepcke & (3.
não se encontra um unico mo- valho, actualmente servindo na m-"""" __ • '" ,

'SiíI"""-­nologo. guarnição da cidade de Jaguarão,
�������������

Da leitura que fizemos do n'esta provincia, com a nobreza ANNUNCIOS
drama em questão foi este o 10-

de caracter que faz um dos seus
, mais bellos ornamentos, vem em

C(lnVeOlente que mais DOS sal- auxilio dos que soffrem com a ver-
tau á vista e prendeu a nos- dade de um facto com referencia
5a attenção. ao meu preparado:

Ql1anto ao mais é natural o «Não conheço pessoalmente o

desenvolVimento da aCQão, as
Illm Sr, Arc.lujo Góes, portanto

sceoas estão bem encadeadas e
minhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.

sustentadas com bastante colo- Soffrendo de rheumatismo, devi-
rido, sendo muitas de magni, do a transmissão pela lactação e

fico effeito. tendo ultimamente usado do de­
O caracter de cada persona- pllrativo de Salsa, Caroba e Fo­

gem acha-se bem delineado e o
lhas de Nogueira do Sr. Araujo Vende-seGóes, com o dito depurativo te-

fundo da peça é de grande mo- nho obtido sensiveis melhoras; a um:, casa e chacara sita á rua

ralidade. ponto de as dÓres rheumaticas'l da Princeza desta cidade, tendo
S.A.E:IDAS * * as q�aes tod?s os mezes m� per-I arvoredo, cafeeiro, agua de be- ]f�E:M:::E:rDIO

H' t Laguna
A I' h" segUiam,. ultlmame�te, deVido ao I bel' excellente e de la vaI' com CONTRA SEZO-RSniã�)� �s nacs.: «Senhor dos Passos)), «U- S 10 as que ahi, ficam não lISO do dolto depurativo, passarem. :-

'

,I ,

'

I,
,,' ,

aqueJie:n�� R�ssa(�; eV�ft�rc��e�;;g��eta)), constituem uma critica, porque o espaço de tempo de seis mezes I grande _P0rçao de terra:,; para PREPARADO NA PHARMACIA Dl�

Patacho��gle�(�r':n��isco falta-nos para isso o talento fl a e mais. sem,l'eapparecerem�me. O plantaçoes, e pasto para <\nt-
RACLINO HORN &OLIVEIR• a ,em lastro. erudwão precisos Inas sl'olples que exaro e a verdade; In tide maes.

I
-

b
'

f II' I'
A

't ,
-

d' r '.
:00 �[ano e 10 a lve m"dlcamento c�ntra

RENDIMENTOS F
mente uma opinião slIlcera e

sacer otl�.
I

frata·se com o abalXI)

assl-,
todJl ", sOlte de febres evitando -as reca-

r ISCAES,.
I .Jaguarao,23 de Agosto de 1886. , d

hldas ,cam froquentes np.ssas molestias. A
THESOURO PROVINCIAL ImparCla . --llfamimiano das Chagas Ca?'- gna O. efficacla constantemente reconhecida d'es-

3& 'Secça-o Ao auctor do drama De]' valh I João Damasceno Vidal :
te prodIgIOSO espeClfico,o tem tornado mui-

R d' I « O· O. , tISS!nIO acunselhado pelos Srs. Facu!fativlll

G elll Imento de 1 a 2 de Junho:, gador a ladrão" fellcltamos,com (Está :econhecida a firma). ENDE-SE a casa á r ' I ��lrO o UlllCO remedio para combater todu

E
era

'.' " .. , . ". . . . .. 123$779 IClLima S' t f. -

I b' DepOSito geral n'esta Cidade: I

Vd C ."

ua ebres.

speclal............... 37$246 resultad
a IS açao, pe o on,lto I Raultno Horn & Oliveira. Phar-! U oronel Fernando Ma-! PHARMACIA E DROGARIA DR

6 $
I , ,o que obte�é no seu I macia e Drogaria, rua do Princi-! chado, n. 30; trata-se I' :\Ai1LINO HO:\N &. OLlnlRA

, � 1 Oi5 primeiro trabalho luterano, a, 'pe n,! 15. na mesma casa. l5 ]:WA DO PRINCIPE 15

UOHI catharinense e, por couse­

quencia, identificado com este

torrão tão sympathico pelos la­

ços do amôr e de amisade.
Datam d'ahi as nossas rela­

ções com elle, relações (iue até

hoje têm-se sempre conservado

no. mest?0 pé de firmeza de s�us
prmclplOs.

Deixemos, porém, o homem e

occupemo-nos um pouco da sua

primeira composição litteraria.

..

* *

MOVIMENTO DO PORTO
E.NTRAD.A.S '

Dia 30

Laguna
ro:,apor naco «Humaytá», c. varias gene-

---_._--------_.

a 20$000 mellsaes as casas os

34 B e 34 D á rUCl da Princeza,
amblls com uxcellentes commo­

dos p:Ha nUlTle! asa f�ml"a. As
chaveg podem ser Píocuradas em

casa do proprielario José Caeta-
� [}O da Silva Pinheiro, á mesma

rua D. 36.

MaílOel Franciscll Alves en­

carrega-se de empalhar cadeiras
e enVernlsar moveis por preços
muito modicas. Para llatar á
rua da Tranqueira n. 53.

Vende-se
RENDIMENTOS FISCAE:5

ALFANDEGA
ou aluga-se uma casa sita á rna

da Foute G,ande, n. 20. Para
tratar ua Rua do Senado
28 C.

It�ndimento de 1 a 30 de Maio
Du� 31. .•.•...•.......

48:9998422
1318ROl

49:1318223
46:7878389
2,3438834

Aluga-se
o excellente predio e chacara
SitO á rua do Presidente Couti­
ilho n. 4, tendo mOILas :lrvo­

res fructl feras, boa agua c o m

tanques e pasto para dous ou

tres animaes. Tratil-se 00 rnes­

ITI0 predio ou na loja de ferra­

gens à rua de João Pinto n. 2.

l�ual periodo em 86 •.....
DilI. para mais no actual ...

ALUGAM-SEIMPORTAÇÁO POR CABOTAGEM
,Foram entregues os volumes seguintesvm�os pelo paquete naco «Rio Negro)), co�deshno li Laguna, e procedente do

Rio de ..Ianeiro
!:larca c & F-6 saccos com trigo em

i2ô3óod.ezando 60i) kilos, no valor de ....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4' Jornal do Commercio

ELIXIR
�� �i\}IO�nLLi�acha-se n'esta cidade exercendo

a sua profissão, onde espera me­

recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei-.
ção de seus trabalhos e modicida- 'IIde nos preços. I

.

Il'>R�eçot'O �xo§ II rnot-oio e a.opnb.Iioo ern1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta- I g"eral que fooh.a.r- mdos ' . .. 8$ � , .r-L ,

1./2 duzia de retratos abrilhan- I. •

t?dos , ,

_
.: 6$1 no dIa 31 (le MallO

I dita de retratos-cartao VI- ,

1/�to�l��' 'd'e" ;,�t��i����;�lã�15$1 as porté1.;S de S'U<L <-laSa
Victoria ' 10$

1 retrato Imperial. 6$ 1"rnpor-t.a.ci.o.r-a, c:::::11· ta a
....

Cada um mais da mesma cha- ,� )

pa 2$
1 retrato Salão 10�
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa.... , 21>
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

FAZENDAS
LO�TA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas

de meia, francezas; meias franceses; guarda-pó de feI­
tr«, para senhora; alpacas lavradas e lizas, a 200 réis e

240; grande sortimento de chales e fichús de lã, desde
800 réis até 7$000; COSTUMES, tecido ponto de meia,

Encarrega-se d� fazer pedras com inscripções em alto ou hai- para menino; casemÍl'as, panDos, diagonaes, flanellas
Vidro .... 1$000 xo relevo, com grt�aldas, .et.c,. Tamhem se faz urnas, cruzes, para costumes e grande sortimento de chitas algodões

lU PHAP.1UCIA E DP.OGAP.IA DE mauzD}rus; lavatorIos, bldes, consolos e outros trabalbo� a .

t, '. d .

"
. , .'

b'd
"

RAULINO HORN &: OLIVEIRA ,gosto do comprador, Preços os mais rasoaveis possiveI.
cassme �A, rIsca os, mOllDS, roermos e meIas, rece 1 os

I pelos ultImos paquetes.
16RuadoPrincipe16' S5--RUA DO PRINCIPE--86

(_j
RETRATISTA

Termina seus trabalhos u'esta
cidade no dia 3CU de ..Junho

�-------------------

Tosses
Becornmenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de

Hygiene Publica, maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gornma de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' efficaz

para todas as enfermidades do

peito, agudas ou chronicas. como

sejào: bronchites. catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.

Este excellente medicamento

prepara-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á
venda n'esta cidade na-PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARlo DA LAGUNA 5

Preço, .. 2$000

'4
ns ·�'·N·""""'VE1::::l>NC"�.J ."._"- .t� .......

CHEGADAS NG PAQUETE RIO NEGRO
Pa nno fel tr o b-rn encorpa.i..

para Guorda-Pô-« prelo baixo pre­
ço do ci nco pilt:lcas. covado.é (ji)­

fsstado e has tam 4 cavado ", Ca,
lira bem encorpad a , azul, côr

O· nz i e es verdead a a dous mil
.vado. Dita diagi.lnal preta,
ior , enfesta-la ii 4$500; de

DA d, finas, a 6$000. Pa nno pre-
2$500, 3$500 Il panno azul

. mcez.o que ha de m a i s superior,
4000 G 16$000 motro. Sor t i-
meu to completo de case rn r r as e

flan el l as na loja de

JO§É FELICIAlNO

VINHO ijUINIUM
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE I�LC:�TRXO

FISONH. & COM'P.w.

Participãa com-

RUA DO PRiNCIPE N. 30
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e magn I ficas
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E.te remedio precioso tem gozado da Receita.

çfio publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em ISI7,
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

IAS como ao presente; e isto, por si mesmo,

olferece a melhor prova da sua. eflicacia maraTil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão a.lflic·
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua eflicacia
admiravel. A causa do successo obtido por ••te

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Assignatura: Para o Brazil
-t4$000 por anilo.

Representante da Empre ..

za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui­
tanda n. 38.Vermifnao de B. A. FAHNESTOCL

E BARATO!
A DINI�EIRO ,

•
,
•

Sacros de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­
ra 4 arrobas de café 360

(A,niagem superior)

RUA DO PRIN,CIPE 32
JOSÊ SEGUI JUNIOR

DE

Granja
Approvado pela Exma. .Junt,a de Hygiene e

autorisado pelo Governo lh:n.perial
Este elixir é de uma effícacia incontestavel. e sua acção benefica

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam­
fraqueza, do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­

nicas, gastralgias.vornitos espasrnodios.collcas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem

dieta nem resguardo, attenuando tambem as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­

duzimos os seguintes documen tos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­

vilhosos d'este nosso preparado.
A.-t-tes"tados

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs , Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfa­
ctorios, quer em molesüas com sua séde no estornago, quer, e muito
especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que. sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen­
do aos Srs. Bebello & Granja para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Senra.

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimentos por que passei durante
muito tempo. em consequencia de dyspepsias, ás vezes com. vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico , Aconselho, portanto, a mui­
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan­
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Academieo.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão n.71 A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu­
gueza de Beneflceucia, etc.
Attesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmódicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

IIIms. Srs. Rebello & Granjo , -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estornago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV, SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier.-Vigario, João Felippe Pinheiro.­
Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clinicá, quer em pessoas
da minha família. tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camornilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­

sultados muito satisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J.B. Amoroso Lima.-Rio, 30
de Novembro de 1886. ----

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen­
ta .usei do Elixir Estornachico de Camomilla dos Srs. Rebello & Gran­
jo, e immedlatarnente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa, -Rio de Janeiro, 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no Rio de Janeiro� á rua l° de Mar.

ço n. (-';4 B. (Fabrica) e n'esta cidade na phar.
macia de Raulino Horn &. Oliveira .. á Rua do
Principe l�.
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